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EMENTA: A Antropologia como campo de conhecimento. Sistematização do conhecimento

antropológico  através  de  esquemas  conceituais  explicativos.  Problemas  básicos  de

organização social, política e econômica dentro da perspectiva antropológica. Conhecimento

e crença sistematização do universo; sistemas de valores e padrões de comportamento: magia,

religião, ciência, mitologia e arte. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  O curso tem por objetivo mapear e analisar questões teóricas-

metodológicas constitutivas do campo da antropologia, através da leitura e discussão de textos

prioritariamente etnográficos, em contextos de discussão e de pesquisa vinculados a  áreas

diversas da Antropologia. 

AVALIAÇÃO:  as  duas  avaliações  previstas  serão  assíncronas.  A primeira  versará sobre

questões  elaboradas  a  partir  da  bibliografia  introdutória.  A  segunda  será  um trabalho  de

reflexão sobre as etnografias temáticas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

UNIDADE I: O QUE É ANTROPOLOGIA

KOPENAWA YANOMAMI, Davi. Descobrindo os brancos. In: NOVAES, Adauto (org.). A

outra margem do Ocidente. São Paulo: Minc-Funarte/Companhia das Letras, 1999 (15- 21). 

https://pib.socioambiental.org/files/file/PIB_verbetes/yanomami/descobrindo_os_brancos.pdf 

MINER, Horace. O Ritual do Corpo entre os Sonacirema. Tradução de Eduardo Viveiros de

Castro,1956  (mimeo).  https://psicologianicsaude.files.wordpress.com/2014/02/miner-horace-

o-ritual-do-corpo-entre-os-sonacirema.pdf 

DIAS DUARTE, Luiz Fernando.“Antropologia é Ciência?” In: Ciência Hoje.

http://cienciahoje.org.br/coluna/antropologia-e-ciencia/



Da Matta, Roberto. A antropologia no quadro das Ciências Sociais. IN: Relativizando. Vozes,

Petrópolis, 1981, pp.17-58. 

UNIDADE  II:  O  OBJETO DE  ESTUDO  DA  ANTROPOLOGIA  E  A  QUESTÃO  DA

DIVERSIDADE CULTURAL

LEVI-STRAUSS,  Claude.  Capítulo 1:  Natureza  e  Cultura.  E Capítulo  2:  O problema  do

incesto. In: As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes, 1982. 

MATTA.  Roberto  da.  Você  tem  cultura?  In:  Jornal  da  Embratel.  Edição  Especial  –

Suplemento Cultural. Rio de Janeiro. Set/1981

BARTH, Frederik. Etnicidade e o conceito de cultura. Antropolítica, No 19, 2o Sem. 2005.

ABU-LUGHOD, Lila. As mulheres muçulmanas precisam realmente de salvação?: reflexões

antropológicas sobre o relativismo cultural e seus outros.  Rev. Estud. Fem. [online].  2012,

vol.20, n.2, pp.451-470 https://dx.doi.org/10.1590/S0104-026X2012000200006 

Collins,  Patrícia  Hill.  Aprendendo  com  a  outsider  within:  a  significação  sociológica  do

pensamento  feminista  negro. Soc.  estado.  [online].  2016,  vol.31,  n.1,  pp.99-127.

http://dx.doi.org/10.1590/S0102-69922016000100006  

UNIDADE III: A PESQUISA ANTROPOLÓGICA

EVANS-PRITCHARD, E. E. Evans Apêndice IV: “Algumas reminiscências e reflexões sobre

o trabalho de campo”. IN: Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. Rio de Janeiro, Zahar,

2005 

CARDOSO  DE  OLIVEIRA,  Roberto.  “Olhar,  ouvir,  escrever”.  In:  O  trabalho  do

antropólogo. São Paulo: Editora Unesp, 1998. [on line]

VELHO, Gilberto. Observando o familiar. In: A Aventura sociológica: Objetividade, paixão,

improviso e método na pesquisa social. Edson Nunes (org). Rio de Janeiro: Zahar. 1978. [on

line]

DAMATTA,  Roberto.“O  Ofício  do  Etnólogo  ou  como  ter‘  Anthropological  Blues’”.  In:

NUNES,  Edson  de  Oliveira  (org.).  In:  A  aventura  sociológica:  Objetividade,  paixão,

improviso e método na pesquisa social. Rio de Janeiro: Zahar, 1978, pp.235

Está prevista a seleção de etnografias com pesquisadores convidados.


